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ESPO ZEN l) ~~ 
Continuação do n. 0 I.405 

O antigo edi6cio da Escola 
Conde de Ferreira, á Avenida 
Brazil, foi destinado á Gi1ard1J 
Nacional Republicana. do coman
do de um sargento e o Posto 
Aduaneiro furic!ona na Praca 
Rodri~ues Sampaio em eJi6do 
propno. . 

Os Co1'1'eíos e TelPgra/os e o 
Posto Telefonico estão em casa 
arrendada na rua dos Correios. 

A Delegação do Porto de Es· 
pozende está em ca~a arrend1da, 
na rua 15 de Agosto. 

Na Praça Municip~1l devia 
ter estado o Pelourinho Je Es
pozende. Caindo este em ruínas 
e demolido, foi reconstruido ea1 
i 9 2 5 com poucas peJ ras Jo a11-
tigo e colocado no brgo a que 
deram o nome d~ Ltrgo d1J Pe
lourinho. 

Esta linda vib está situJlhi 
em urna rlanicie de Lugos huri
sontes. 

E' ba11haó pelo rio Cávado 
e atravess:ida por dois ribeiros 
afluentes daquele rio: o do Rego 
da Obra e o da Pita. 

Tem apenas urna fonte pu
biica de duas bicas junto á igrej 1 

matriz, tendo por ..:ima os se-· 
guintes dizeres: «C. M. agosto 
19-1859)). 

E' servida por duas estrad,is: 
a n.º 1 de 1.ª· classe de Vi,1na 
do Castelo aJ Porto e a n ° 4 de 
2.ª ciasse de Espozende á Bclr
celos e Braga, tendo o s·~ u cru -
zamento na Praça Municipal 
de_sta vila. 

A freguesia de Espo2e11dc 
abrange apenas a parte urb,rna 
da vib, m:ts tende al.irgar os 
seus limites. 

Confronta do norte e nas
cente com a freguesia das Mari
nhas, do sul com a de G:rndra 
e do poente com o JÍo Cwado e 
Oceano Atlantico. 

(Conti:l."l:U:3.) ------···-----
Joel de Mag·alhàes 

MEDICO 

Em Espozende das 9 ás I 2 

e em Fãa das 14 ás 15 
e meia horas 

Fragmentos de literatura 
O meu :tmigo ifogério. 

( Conclusão ) 

Reparei, entãJ, no rosto do 
meu amigo, cbeio de covas, os
sos s<J!ientcs, olheiras fundas e 
nas rugas que só urna precoci
dade espa~1tosa e:v. plicav«. 

E atirei-lhe de chofre: 
-Que é isso, Rogério, tão 

mag1 o, tão velho?! 
Como não me respondesse, 

continuei: 
-Alguma paixão contra

riada? Amores mal correspon
didos? 
. -Não brinques, caro amigo 

disse numa voz m.igoJJa, cheia 
de censura. 

-O que foi que te aconte-

ceu? 
Conta. Tens em mim o teu . . 

maior amigo. 
P.ircceu-rne res 1lvido a falar. 
Arrastei-,, para o fundo dum 

café. num recanto mais escuro, 
onJe pudesse narrar toda a adis· 
st:ia que Ih~ or)rimia o peito, li
vre de olhares indiscretos. 

* 
* • 

Entre dois goles de café, o 
meu anngo começou: 

-El.1 era lind..! Por entre 
fartos cabelos esrnros espreitava 
um rosto oval, muito pálido, 
duma paliJez luaris 1da. Possuía 
uns olhos prdoc:; brilhantes, es
pallHndo bondJde que cravan
do-se em nós deixavam sempre 
vestígios d,1 su1 pJssagem -urna 
Lib,1red1 no coração que jamais 
se ext1ngu1a. 

GB.U01~ E~ClfLOPEOB POHTUGUE~.\ E Bft \~ILEllll 
Rio de .Janeh•o 

Edição da 

EDl'~O~ll.l.f, E ,'\1UIC1JOPEDl~l 1,.da 

Está llDblieado o t~~re,-s .. o raseienlo 
· I So CJlaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da culturn. 
Todas as figuras da nossa Hlstól'ia-Toda a Terra Portuguesa e o Impé

rio Colonial nos seus variados e aspectos-Toda a fauna e flora lusitana 
Um compendio de toda a cttltnra LVacional que é ao mesmo tempo o IRl e-
1 lloi- d•ciou:u•lo do ldio;1u pl)rtu;ues, incluindo português arcai
co e moderno, brasileiris
mo. calão, provincianis
mos, giria e neologismos, 
vocabulário térnico de to
das as profissões, etc., 

etc. 
Um reportorio completo 

bio-biobliográfico de es
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores. oficiais do exér
cito e da armada, políti
cos, funcionários, jorna
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue monumai-

tal cultura lusitana 

------------,~-

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA NACIONAL OE PUBLICIDADE 
Largo Trindade Coelho, lo-LISBOA 

Desejo assinar a grande « Encic
lopédia Portuguesa e. Brasi!eirc.» (r) 
pelo correio, contra reem bobo, men-. 

sal, 3 meses, 6 meses, r ano 
Nome 

Morada 

Assinatura 

(r) Cortar o qne não intere3sa. 

CERCA DE 20:000 VOGABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
~HGNIFICA APRESENTAÇAO GRAFICA 

POR 10 .$ ~0 íaEMSAIS todos pudern adquira obra de maior categoria até hoje 
editada em língua portuguesa. 

ruoo NUMA Só OBRa UMA so OBRA PARA TUDO 
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

UM F ASClCULO EM OADr\ l\1ÉS 

A' venda na Livrarin a ESPOZENDENSE»-Espozende. 

Os dentes pequeninàs, feli
nos, muito brancos, eram um'l1 
fiada de pérolas capazes de mor
der sem nos causar a menor dôr! 

E a sustentar esse mimo de 
arte, essa cabeça rnlouquecedora 
um corpo miudinho, agi!, forte 
na sua fragilidade; impulsivo na 
delicadesa. 

Sezgui com Ela, desde crean
ça, paralelamente, a estrada riso· 
nha da infância. Comungamos, 
juntos; Dediquei-lhe amisade de 
irmão. Os meus brinquedos 
eram os seus. Crtscemos. Ela 
fez-se mulher; eu um homem e 
<1quela amiscide de creanças, foi
se transformando: eu amava-a ... 

Nunca pensei em confiar-lhe 
os sentimentos que me abrasa
vam a alma. . . J ulgwa-a tão 
minha! ... Nem sonhava, sequer 
que alguem ma roubasse! .. . 

Um dia ... triste dia! .. . 
Um amigo acompanhava

me e eu apresenteio-o na casa 
d' Ela. 

O D~stino parece que os 
havia talhado um para o outro e 
poucos meses depois, confes
savam-se mutuamente apaixo
nados! 

Coi1íeçou o meu sofrimen-
to. 

Se tu soubesses o que é sa
tisfazer a amisade, recalcando o 
o coração ... Conservar a leal
dade de amigo, esfarrapando a 
alma pelas veredas do ciume ... 

Sim, tive ciumes. Atormen· 
taram-me a existencia ... Fize
ram de mim ... este trapo hu
mano que tu vés! 

... E um dia, farto de so
frer, saturado o câlix da amar
gura, fugi ... 

Tive medo de mim ... e a 
minha consciencta mandava que 
não desfizesse os laços de lelici
dade que unia aqueles dois cora
ções ... corno fora despedaçada 
a minha ... ilusão de tantos 
anos! 

* 
* * 

O meu amigo, chorou, co· 
piosamente, apoz esta dolorosa 
narrativa e vencido pela tr~.gica 
tristesa, desabafou em soluços 
veementes a dor que lhe estala· 
va o peito. 

E eu, o seu mais sincero 
amigo, não tive uma palavra de 



consolação para sofrimento mo 
cruciante; uma frase de conforto 
parn suavisar aquele enorme des· 
gosto, que se espandi,1 em pran
to de fel, am.1rgur.1do pel J atroz 
mutino duma saudade sem le
nitivo? 

A sua desgraça comovera
me ... Duas lagrimas, sentidas, 
corriam pela minh:1 face, tornan
do-me mudo ante a espantosa 

'd' ' trage ia: .. . 
E' que ... eu tinha vivid_o 

um caso identico ... mas mais 
forte que o meu amigo Roge
rio .• esqueci .. 

A. F. 
-...--···-----

PAGAllENTO · DE 
COlTillBUl~O~~ 

A administração e wntas do 
Estado são reteridas a anos, clu
mados anos económicos, que até 
ao decreto-lei de 6 de Maio últi 
mo corria 111 de 1 de J ulbo de um 
ano até 30 de Junho do ano se
auinte. Pelas rnões expostas no o . 
relatório daquêle decreto, as qu:1~s 
se resumem afinal em tnrnar ma1s 
simples e compreensíveis as c~n
tas públicas e as relações do Es
tado com os contribuintes, hab\
tuados na sua vida ao ano civil, 
quer dizer, ao ano decorrente de 
l de Janeiro a 3 I de Dezembro, 
foi decretado que o ano econórni· 
co passasse a coincidir c'Jrn o a
no civil. 

De harmonia com êste prin
cipio foi publicado outro decreto 
que fixou as normas a observar 
no lançamento das contribuições 

· por forma que a sua cobrança se 
efectuasse igualmente por ::lnos 
civis. Para se fazer o ajustamen· 
to do antigo sistema ao no
vo, foi necassário constituir ex
cepcionalmente c,1rn o meio ano 
que vai de 1 de Julho a 3 Ide De
zembro dêste ano, um periodo 
para lançamento e cobrança dos 

"impostos, o qual e independente 
do ano económico qt.1e find3 em 
30 de Junho e do que há-de con
tar-se desde 1 de Janeiro. 

Esta medida não traz qual
quer encargo a mais p:1ra os con
tribuintes, devendo entretanto 
chamar-se a atenção p.1ra as se
guintes circl!!lStâncias: 

a) Os contribuintes que habi
tualmente recebiam em Junho o 
aviso para o pagamento das suas 
contribuições respeitantes a um 
ano complPtO e cuja cobrança co
meçava em 1 de J Lllho, devem 
ter êste a!lo recebido a visos cuja 
importância anda por metade do 
que costumava ser. Pagando es· 
ta importância em Julho aquêles 
que deveriam fazê-lo por urna só 
vez, ou em Julho e Outubro os 
que tinham direito á divisão cm 
4 prestações, ficam quites os con· 
tr1buinte<; com a Fazenda até 3 1 
de Dezembro r 9 3 5. 

b) Nêste mês de Dezembro 

" =-DE-= 

_l{a 11 riro d ' t\ lr11(•ida(~abt\t l 
Unico deposi~ariu ofici.il no conce!bo da 

C0~1PANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 
e FOSFOREIRA PORTUGU[1~ZA . 

Os melhores desconts aos Senhores revendedores 

PGstelaria, Vinhos d<) Porto econsumo; Papelari.L 
Perfumaria fina e Valores seLidcs. 

Tabacos nacionat s e estranjeiro8. Lotarias. 

Nesta casa encontrará V. Ex.' sempre frescos os autenticose e afamados 

• PASTEIS D..A.. OLARIN""J:~.A l> 
Correspondt~nt~~ de ~'l\gn1•os. 

Le:rnpades= LUJ:l..l.l:lA:::R-:t:= :E3:lLl:F's a COLONi..=.L 

..'k<? •·-5'~ ~ 9;s=-~* 7f' ~,t__ _ _ :] = tç=~ ~-

~ Alfaiataria Miranda ~ 
m l!.íl.!ll !lllf) !D !li, l!'lfj]J~'.l! nJl 1!.'llll !l - E" PO Z IO " "E w 

"

rn Tendo feito passar esta casa por uma grande transformaçITo, illi~fll 
\i,11 e tiesenvolvendo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so- t: u 

~
·D·;;;1:;;;1:;~. - bretudos de homem; lasacos e vestidos para ~enhora, confecciona ~~] 

a preços sem competencia toda e qualqner obra. 
Tambem, e ao alcance de 1 odas as bolsas, acaba de pôr á rnn-

da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. 

w GRANDES NOVIDADES D 
~ U~ TIMA MODA 00 

1 

{("~s=-1~~ ~~~~~-=="',~ j 
~~~-· ,,- i'é=-=- '.~)'~'~ 

mB~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 1 

1~; FA~11NH_ A ___ PElroni,-L-- FEnriuclNii_s_~-1i 
1151 ~ mah barafo de to .las as lf•'arinltas e a ma!s I~; 
l~1 recomendada pelos Jlelllcos i~] 
l~I A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, I~ 
l~l dar saude 'e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
·1~1 CF~.AN~AS, ADULTO E CONVALESCENTES 

1~1 
1~1 ' l~i 
I~. : A' venda em todas as Farmácias, - ~ - DEPOSI'l'O GERAL EM I~! 
l~i Drogarias e f\Ierciarias - BELEM 1~/ 
l~l F _a ~ 111 ~~ia __ ~~~-~e_ o~ ~F_i 1_ 1~ ~-s 1~j 
~~,~~~~~~~~·-· ~~~~~~~~!J~§ll 

13 de Jolllo de 193;» 

de,·em os contribuintes receber 
no\'O aviso-e êste er;tãú já refe. 
rido a um ano de contribuicão
o de 19 3 6-que poderão ·pagar 
em Janeiro e Julho os que pude
r~m efectuar o pagamento ern 2 

prestações, e em Janeiro. Abril, 
Julho e Outubro os que tiverem 
requerido o seu pagarnennto em 
4 prestações. 

c) Do que precede resulta 
que os contribuintes habituados a 
paga_r os impostos em prestações, 
continuam a pagar as mesmas 
prestações e nos mesmos mêses; 
e os que os p.:ig-av,1m numa só 
prestação, ficando desobrigados 
por tôdo o ano, terão de excepcio
nalmente pagar em Julho metade 
do seu débito anual, .e voltando 
em Janeiro ao regime dr paga
mento das contribuições por um 
ano tôdo. Não serão assim já. pos· 
siveis no futuro as confusões re
sultantes dos anos económicos, 
compostos de duas metades de 
anos c1v1s, porque os impostos 
desde r de Janeiro de 19 3 6 res
peitarão aos anos civis. 

Ministério das Finanças, 26 
de Junho de i935. ·-----···-----
A eidentt's de viação 

Durante o mes de Maio do 
corrente ano deram-se em Por
tugal 2 3 I acidentes de automú
\•eis, causando 29 mortes e 206 
feridos. 

Os acidentes deram-se por 
distritos: Aveiro, 5; Beja,); Bra
ga, 6; Bragança, 2; Castelo Bran
co, 2; Coimbra, 10; Evora, 8; 
Faro, 5; Guard,1, ·L Lei ria, 6; 
Lisboa, io9; Portalegre, r; Por
to, 49: Sadtarérn, 7; Setúbal, 8; 
Viana do Castelo, 3; Vila Real, 
2; e Viseu, 3. 

---···----
Instrução 1•rimá1•ia 

Principiam ;10 dia 15 do cor
rente, em todos eis concdhos do 
país, os exames de ins~rução pri
mária. 

1'.lelho1•an1ePtos 
rurais 

As comparticipJções do Es
tado para melhoramentos rurais 
no mês de /\ bril do conente ano 
somaram a quantia de escudos 
3 84. 7 3 ) $ r 7, em relação a obras 
orçadás em 79 7. 7oo:tJJ68. 

O total das comparticipações 
para este fim, desci~ Outubro 
de I 9 p, atinge escudos 
38.477.254.ilH9, em relação a 
obras orç~das em 87.567.281$47 

As obras referidas compreen
dem 1.009. 9 7 1 m de novas es
tradas e caminhos e 1. 3 72.849m 
43 de reparação de existentes; 
bem como, a construção de 867 
fontes e lavadouros e a repara
ção de 69. 

Estes beneficias aproveitam 
a treguesias de 2 5 5 concelhos do 
continente e I 8 das ilhas adjacen 
tes. 



FRANCISCO DE ABREU 

De Braga para Fão, regres
sou á sua casa onde vai, fixar re· 
sidencia, o nosso bom amig) sr. 
Francisco Augusto Pereir,1 de 
Abreu, que na cidJde de Braga 
era geralmente est irnado. 

Era, como funcionári o su · 
perior da Direcção de Finanças 
deste Distrito, onde scr\'iu por 
muitos anos, muito querido por 
todos os seus colegas de quem 
teve, na despedida do seu cargo 
de 2º. oficial, uma afectuos.i m l· 
nifestação de apreço e de simpa
tia. 

Somos a desejar-lhe, muito 
sinceramente que na 5ua antiga 
e agora no\·a morada de Fãa, no 
goso de uma boa saude, tenha 
toJas as felicidades de que é di
gno, bem como sua Ex.ma es
posa. -----···------
Mundo Português 

Ao «Mundo Português., a 
nossa melhor Revista de Arte e 
Literatura coloniais, que graças 
ao patriotico esforço do seu 
í)irector tanto tem contribuindo 
para a expdnsão dessa Ideia lin
da do lmperio que encontrou em 
Oliveira Salazar o excelso men
tor e em Armindo Monteiro o 
realizador de tão alta enverga
dura, ficam os verdadeiros na
cionalistas a dever mais um re
levantíssimo serviço pela con
cepção e realisação dos •Cru
zeiros de Férias ás Colonias •. 

Admiravel meio de cultura 
da mocidade a que se destinam, 
servem melhor do que qualquer 
outra for7na-a propaganda do 
que é, do que representa e do 
que vale o esforço coloni~ador 
de Portugal! 

As centenas de pessoas que 
tiverem a felicidade de compar
ticipar destes Cruzeiros serão de 
futuro os maiores defensores do 
nosso patrimonio colonial, por
que, tendo visto de perto e aus
cultado com interesse o seu la
bor, saberão compreende-lo me
lhor e querer-lhe mais, em inti
ma comunhão de desejos e aspi· 
rações. Serão alguns laços mais 
a unir a Mãi Patria a esses ped,1-
ços já santificados pelo sacri6cio 
de tantas gerações! 

Preoarando assim os homens 
de amanhã de furrna a saberem 
amar conscientemente um.i Pa
tria, que é eterna em todos os 
Mares dó Mund0, essa Revista, 
presta um altíssimo serviço ao 
Paiz e tem jus á gratidão de to
dos os Portuguezes. 

Queres ser bem servido '? 

Yal ao estabelecimento do Antonio Laranjeira 
na ru'l Barão d'.Espozende 

------····------

Como conser-, 
vara saude 

evitar achaques, muitas doenças 
e velhice precoce? 

O organismo gera como é sabido, toxina<; que o enfraquecem e 
deprimem. Se a constituição é forte, o estrago d('!stes vennenos, é 
mais lento, menos visível. 

Se a construção é um pouco fraca, a intoxicação generali
sa-se. De começo vem os achaques, seguidamente as doen~as, mas 
onde a morbidez se acentua imediatamente é no ROSTO. A princi
pio aspecto cançado, depois pele endurecida, rugas em e;;boço, e 
por fim profundas. 

A VELHICE PRECOCE 
QUEM VENCER T.ão rn1rLnCAVEL li'llMIGO? 

Ataca o mal na raiz pela higiénica e PROFILAXIA INTER
NA. E assim o estado geral melhora imediatamente. 

Ha vários meios de sanear o organismo. 
A crenoterapia, medicação natural, é o mais proficuo o mais salatar. 

A AGUA DE GRICHÕES é urna MEDICAÇÃO NATURAL. 

Constata-se que o seu poder catalisador associado á sua acção 
tónica e anti·tóxica, reconstitui o estado geral CONSEQUENTEMENTE TO· 

DOS os SEUS ÜRGÃOS-ESTOMAGO, INTESLlNOS, Rrns, :B"'rGADO, especial
mente Al'ECÇÕES PUDtONARES. Optimas pgra Co:-<V . .\LESCE:-<ÇAS E ESTA

DO DE FRAQUEZA. Infaliveis nas Az1As 

A AGUA DE GRICHÕES é agradabilissirna. . 

Util a todas as pessoas, mesmo às mais fortes. 

Podem ser usad&s por todas as pessoas, sem restrição algutY.a 
e em qualquer quantidade. 

As AGUAS DE GRICHÕES estão sendo usadas com extraordinário 
exíto per inumeras pessoas. 

Médico;; distintissirnos, catedráticos das Faculdades de ?11edicina 
az'3m uso das AGUA DE GRICHOES. 

~éde da füociedade das l}...gu21s d.z Gl'icl]õ2s 

RU\ DA ALEGRIA, 719-TELEFONO 1356 - PORTO-PORTUGAL 

_E~ . .F~~Q __ - Farrnacia Pires 
1; 

L:CENÇAS OE CÃES OVELHAS 
E CABRAS 

A Camara Municip:1l deste 
concelho, acaba de publicar edi
tais anunciando durante o cor
rente mês se procede ao registo 
dos cães e ao pagamento das li
cenças sobre ovelbae e cabras. 

Pass,1do aquele praso incor
rem os faltosos nas multas cc
minadas no Decreto 18. /2 5 e 
no Regulamento can1arario de 

. 1 r de Julho de 1932. 

CAÇA 

E' neste mês que se tiram 
as licenças de porte de arma, 
cãis e para caçar. 

As lice[Jças para cãis é pelo 
tempo de 6 meses, que termi
nam em 3 r de Dezembro proxi
mo, e custam 6.Jt>20 até 3 cãis. 

As licenças para caçar e 
:rnual, termina'.ldo cm 30 de Ju
nho do proxirno ano, e custam 
26.Jt>40. ---···------
"Diario de Noticias,, 

O melhor jornal do 
pa1z. 

Vemle·se na sua Agen
cia nesta vila. 
=CASA HAVANEZA= -----····-----

kiib +ei&AH## 

PROTECÇÁO ~os ANIMAES 

O sr. ministro do Interio!· 
recebeu as direcções da Socieda
de Protector1 dos a11imais que 
lhe foi entregar rc'presentação 
pedindo que seja ordenad,1 a to
d1s as autoridades civis que se 
acabe com a morte de cães por 
meio de bolos e que se siga o 
processo determinado por lei e 
ad0taJo pela Carnara Mu 1icipal 
de Lisbo:i. 

E' bem e11tendido . 
o J QQC 1 a 

Testam entus 
públicos 

Pelo Ministtério da Justiça 
foi esclarecido em Port:iria de 6 
do corrente que não é obrigató
rio o registo dos testamentos 
públicos nas administrações dos 
concelhos, devendo por isso ser 
admitidos em J ui zo ou fora dêle 
sem essa formalidade; mas, sem 
prejuízo do que se acha disposto 1 

na Portaria 7 5 6 5 de 24 de Abril 
de 193 3 que estabkceu a obriga· 
ção de registo parél os testamen
tos púbiicos que contiverem le
gados pios e dos cerrados em to· 
dos os casos, isto é: todos os tes· 
ta.nentos '.que instituam legados 
pios devem ser registados no 
concelho do domicílio do autor 
do legado, herança ou doação, o· 
brigatoriamente. 

ta de Julho de'ºª" 

JOAOUIM FERNANDES PATUSCO 

Na freguezia das Marinha<: 
deste con.celbo, faleceu no ulti~ 
mo do:111ngo, 0 sr. J).tquim 
Fernandes ~atu.sco, casddJ, abas· 
t.1d1.) propne.tano, a quem uma 
do~nça pertinaz hJ tempos o 
retinha no leito. 

9 seu passamento toi muito 
sen~ido pela respeitabilid.1de do 
extinto gue sempre em vida foi 
de u·na rnconcussa honestid.1de. 
pouco vulgar ne~tes temDos que 
atr.wessamos. ' 

() seu ei~terro que se verifi
cou na ull1m.i segunda-feira, 
pelas 9 b ~) ras da manhã revestiu 
uma marnfestação sincera de a
preçu em que êJe 2ra tido, tanto 
naq u~l:1 treguezia como nas cir
cunv1srnhas. 

Paz á sua alm1 e o nosso 
cartão de sentidíssi1110s pezames a 
tôJo a familia enlutada. 

rra·ansp1n•te d e e1•e ;u1-
ças r•:u•a .~estas es . . 

eolares 
A propósito do transporte de 

creanças com destino a festas ·es
colares em carros destinados ao 
tran:;porte de mercadorias, a Di
re~ção Geral dos Serviços de 
V1 <'.ção deterrnin0u que tais au
tor1z,1ções só sejam concedidas 
nas seguintes condições: 

r.º-Serern os pedidos for
mul~dos pela Direcção Geral do 
Ensrno Primário. 

2.º-Assumir alguém de 
q ualy uer entidade, a responsa biti
dade por tL)Jo e qualquer desastre 
que possa_ ocorrer pelo facto das 
c~ea11ças serem transportadas em 
viaturas destinadas ao transporte 
de mercadorias. 

------···---·---
Exame de admissão 

aos Lleeos 
Tendo chegado ao conheci

mento do sr. ministro da Instru
ção que alguns dos professores 
se recuram a passar o docume~1· 
to a que se refere a alínea B do 
§ r. 0 do art. 0 3. 0 do decreto n. 0 

5.461 de 5 de Junho de 1935, 
dos alunos propostos pelo mes
mo professor para o exame do 
2.

0 
~Tau, deter·ninou que se faça 

sentir que tal atitude não é de 
admitir. Embora com objectivo 
diverso do exame do 2.º grau 
do ensino primario elementar, 
os exames de admis:;ão a r.ª 
classe dos Liceu~, versam, egual·· 
mente, sobre as materias da 4.~ 
classe deste ensino, em vista de 
que um professor que haja pro
posto um aluno ao exame de 2.º 
grau, tem de o considerar apto 
a prestação de provas daquele 
outro exame. 

------···,------
Queres bons perfumes ? 

Vaiá HAVANEZA 



A PATRIA 
Soeiedade ,~h,otej:l · 

na de Sego1•os 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1. º 

Telefone-4903 

Efectua 
SEGUltOS DE Vllt,l. 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Crista~, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Marítimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-;J.:1''78 .ã96$7ã 
Agente enz FÃO E ESPOZB:NDE 

F:f nfonio de ~á F~r'3ira 

------···------,, :E:: '7 ~ '' 
Grande magazine femino 

Trabalhos, Desenhos, modelos, Ac
tualidades 

Todas as semanas valiosis
simos premios ás suas 

leitoras 

Vende-se na Agencia do 
cc Diario de Noticias » 

-----···------

CASA--ALUGA-SE 
Uma com quinfal na 

Rua 1.0 de Dezembro, jun
to á Carnara. 

Condições de arrenda
mento, etc, dão na Tipo
grafia deste jornal. 
------···-----
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-1 
1 • Mala Real lngleza 

Royal :nau BJnes, f,lmlf ed 

A. l\loreira dos Snnlos & Irn1ào 

BICICLETES ACESSO!HOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MO~ICOS 

:nua Emygllio Na1n~rvo-!Espozende 

Esta rasa acaba de m0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidétdes antes da 

ultima subida de preços. 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e cama.ras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambern todos os a1 tigos PERRY, que tambem são rivais. 

Es1a easa" é a oniea ••êste gént'ro, nest.e eon
eelbo, fjOU mais barato \Te1ul4' e m e lhor sPrv.-. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho"Flor da Avenida,,~ 
~ Rua 1.º de Dezembro <am frente á Avo:iida Valentim Ribeiro) ~ 
~ E ~ 1• O Z ~ ~ H E ~ 

~ Furnece caL'll~S ··~;~-~~d.es de.,-i;;.i .. ,. ... ~~-~~-·~ vitela) ca,l:rito ~ 
~ e <.:ê1r11e1ro, d1arrn111eute. ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
~ por lornecedores entendidos. dt, 
~ Dhlsa da c!\sa: ~ 
~ ----«Se1•vh• bem, sem olhai• a qo(~m» --~ 
~ o prop:i:ieta.::io l\fanoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!'Lindos •o n( n es á 
l"enda na ,fvr u•ia E~
pozendense. 

RUA 1. 
0 

DE DEZEMBRO, 7 A 9 

ESPOZENDE 

~ Legifto ~Ialdita,,, 1 vol. 
de 320 pag., brochar!o 12,)00 

«Sentinela dos Mares», 
1 vol. broch. '12600 

« Brazeiro Ardente», 1 
vol. broch. 12$00 

• Hnssia Negra•, Rds-
pnt ine, 1 vnl. broch. '12c)oo 

•Soldados da Sombra». 
'1 vol. de :iio pag. broch. 12~oo 

''Coleccãon - Portnoal 
IJistoricn -__Fundação ~le 
Portugêll 'l vol. cart. ilns-
trodo 'l 0$00 

"ºGrande llldustrial», 
t vol broch. 6Joo 

u9 de Abril i>, 1 vol. 
broc li. 6Joo 

''Mn ta Haria, 1 vol. com 
111nilos cromos 6600 

d1arnvill1as do Ano 
2.oor)l), 'l vol. 4$00 

«A TC1bC1q11eira Magica», 
Cr leçào Ma 11ecas, 1 ~·oi. 3Joo 

•Ü Capitão Fantasrn1H'> 
1 vol broch. 4800 

«Ao Centro da Terra», 
1 vol. brocl1. 4$00 

((O Tesouro dos In-
cas», 1 vol. bl'och . 41'.foo 

«0 Athrntico em Ba-
lão«, 1 vol. broch. 4$00 

«A' Volta de Marrocos», 
1 vai. broch. 4$00 

«Üs Bandidos do Riff». 
'l vol. brocll, ' Uoo 

Além desll-'s livros ha muitos 
onlros de autores nacíollais e 
estl'angeiros á venda 

Vi::;itern 1:1 nossa Livraria. 
((Folhas ao VPnto» de 

H.odrigo Veloso, 1 vol. 
1

e n-
cadernado 5$00 

ccO Calendario dn Feli-
ciclac'le>i, 1 vol. broch. 7ef;oo 

(([lernentos para a his
toria rle Fam », cooderna
clo pelo P.0 Jeronimo Gon 
ça 1 ves Chaves, Um elegan-
te volume broch 3ijoo 

•Calltares», ver~os, por 
Vinhas Cios Santos, Um \·o-
lurne, papel Ven 3i$oo 

«Ü qne todos elevem sa· 
ber de Cancro1, Um volu-
me, broch. 4~oo 

"Catecismo da Feiicida-
de» (Se rões de Londres) 1 
vol. broch. 9600 

C<Üllde se encontra a 
Felicidade», 1 vol. broc 2~5o 

OIOl5:e1'D 

jornal ilustrado àa mulher 
Directora: H E l E N A D E A R A G A O 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
CO~TIENTE E ILHAS 

r 3 numeros ................. 19$00 
20 " 39$00 ................. 

ULTRAMAR 

26 nu meros ................. 51$00 
E5TRAGEIRO 

26 nnmeros ................. 63$00 
Para assinar a «Fémina» basta enviar um 
postat a Het.;na de Arag.'io, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISBOA. -----···------
iJl:taix ~®$11\Ttu:tM~l it~® 
~ .il~~ílç:]íl~ ~~9J1!1Et 

ESPOZSNDE: 

-----···-----


